
A fábrica de Jorge Freitas já emprega 18 funcionários Waldete costurava sozinha e hoje tem etiqueta própria 

Na informalidade está a • ase econômica de Baur 
LUIZ MALAVOLTA 

BAURU, SP — Guararapes, Bauru 
e Ibitinga têm algo em comum: a 
economia dessas cidades está calca-
da num setor formado principalmen-
te por micros e pequenas empre-
sas, praticando a economia invisível 
ou informal, a maioria delas funcio-
nando no fundo de quintal ou em 
barracões improvisados. Geram em-
pregos e riquezas, mas sem pagar 
impostos, por não terem a sua ati-
vidade regulamentada. 

As prefeituras preferem incentivar 
esse tipo de atividade econômica, a 
perseguir os microempresários por 
causa da sonegação de impostos. A 
Prefeitura de Guararapes não só não 
faz questão de regulamentar as ativi-
dades das microindústrias de borda-
dos, que surgiram nos últimos -12 
anos nesse município de 30 mil habi-
tantes, como abriu uma escola para 
ensinar os moradores a se especiali-
zarem nesse trabalho artesanal. 

Hoje, Guararapes já é conhecida 
como "a capital do bordado da re-
gião Noroeste de São Paulo" e sua 
Prefeitura promove, uma vez por 
ano, a feira do bordado. A cidade 
tem mais de 500 bordadeiras, com 
ateliês funcionando no fundo do 
quintal, e a escola de bordadeiras 
forma a cada seis meses 100 no-
vas mestras no setor. 

Para o Prefeito Joaquim Marques 
de Oliveira, não interessam ao muni-
cípio os impostos, e sim as riquezas 
que a atividade traz a Guararapes, 
onde, hoje, cada bordadeira tem seu 
próprio negócio em casa e fatura por 
mês até CZ$ 50 mil. 

Ibitinga, 45 mil habitantes, tam-
bém começou assim, no fim da déca-
da de 60, e hoje é considerada a "ca-
pital do bordado brasileiro", com 84 
indústrias que produzem por dia cer-
ca de 200 mil peças de bordados, a 
maioria formada por microempresas 
comandadas por famílias que vivem 
desse artesanato. 

Em Bauru, 250 mil habitantes, em 
menos de dois anos, o número de mi-
cros e pequenas empresas quase do-
brou, segundo um levantamento que 
acaba de ser feito pelo Centro das 
Indústrias do Estado de São. Paulo 
(Ciesp). O presidente da entidade, 
Caio Coube, disse que era 1985, em 

Bauru, existiam 363 empresas em 
atividade econôm ca informal. Hoje, 
essas empresas j: são 508 e> empre-
gam em média 26 funcionários, que 
se dedicam princi•almente aos seto-
res de producão e -  calçados, roupas 
e móveis. Para tr, çar um perfil des-
se tipo de atividade econômica, o 
Ciesp está editand um "cadastro in-
dustrial de Bauru", elaborado pelos 
estudantes da Fa uldade de Econo-
mia local. 

— Essas empresas ganharam gran-
de impulso nos últimos anos, depois 
da recessão econômica de 1983, 
quando muita gene perdeu o empre-
go e acabou abriu o seu próprio ne-
gócio. Para a sobr vivência nesta fa-
se difícil, é pre iso a união dos 
empresários que tegram esse seg-
mento — afirmou Coube. 

E é justamente isso o que os mi-
cros e pequenos empresários de con-
fecções de Baun, decidiram fazer: 
vão realwar de 5 a 11 de dezembro a 
ia Feira da Modal de Bauru, não só 
para mostrar o que produzem, mas 
também para con uistar o mercado 
de outros Estados 

Uma das parti ipantes da feira é 
Waldete Apareci Antonio Zambo-
ni. Ela começou c sturando sozinha, 
há 10 anos, e hoje já tem a sua fábri-
ca dentro de casa, com 15 funcioná-
rios, com um nom e que é também 
etiqueta persona izada das roupas 
que produz: "C i Confeções". 

saída para a crise _ 	. 

Ela disse que as maiores dificulda-
des que vem tendo, agora que regu-
larizou sua empresa, relacionamIse 
aos impostos e ao custo dos tei-
dos que usa nas confeções. 

Em menos de um ano, a 
téria-prima subiu 200% e nós não o-
demos repassar estes custos. Agota, 
sou obrigada a pagar 17% de Impôs-
to Sobre Circulação de Mercadorias 
(JCM) das roupas que comercialiio. 
E um imposto muito elevado p 
uma microempresa. 

Jorge Antonio Freitas, dono l'.1e 
uma pequena fábrica de calçados de 
Bauru, concorda com Waldete. Diz 
que os encargos são hoje o maior 
obstáculo para quem tem uma micro 
ou pequena empresa. Ele produz:150 
pares de sapatos por dia em sua fá-
brica de 18 funcionários, mas é único 
responsável pela venda. A fábrica 
nasceu na garagem de sua casa há 
três anos, com apenas um sapateiro. 
Hoje, tem máquinas suficientes para 
produzir 500 pares por dia. Mas itã° 
há mercado para tanto sapato. Além 
disso, Jorge Freitas diz que outra 
grande dificuldade é com a compra 
de couro. ,, 

Essa febre de exportar tudd o 
que temos está levando os indus-
triais do couro a optarem pelo mer-
cado externo, onde recebem dólas. 
Nós só conseguimos comprar co ro 
com pagamento antecipado. Isto e tá 
nos massacrando, pois é uma com e-
tição desigual — disse Freitas. 

Quem não está reclamando da 
tuação é Sérgio Carlos Rodrigues. Jia 
um ano ele deixou de ser empreg o 
de uma indústria de móveis p a 
abrir seu próprio negócio. Hoje, t m 
uma microindústria num galpão o 
fundo de um quintal, na periferia e 
Bauru. Produz armários para c I 
nhas e guarda-roupas embutidos E 
um produto destinado a um públ o 
de maior poder aquisitivo. Um r-
mário embutido custa em média $ 
40 mil. Sua produção mensal égide 
18 peças. 

Fiz um ótimo negócio. D ei 
de ser empregado, onde estaria- a-
nhando hoje apenas CZ$ 7 mil -  r 
mês. Agora tenho minha própri n-
dústria. Depois de pagar todo s 
compromissos e salários dos qu o 
funcionários que mantenho, obt o'; 
um faturamento líquido de CZ 25 
mil por mês. Fabricar balaios, 


